
EDITORIAL  

Este fanzine que você tem agora 

em suas mãos ou em sua tela, foi 

criado a partir do curso Literatura e 

outras Artes no fanzine, ofertado 

pelo projeto de incentivo à cultura 

no Ceará – Arte Urgente. O curso 

durou quarenta horas divididas em 

vinte encontros. Alunes e professor 

discutiram tanto os mais diversos 

temas do mundo das artes, quanto 

teorias e filosofia a ele ligados. 

Fizemos uma tuor pela Grécia 

antiga e trocamos ideias com 

Aristóteles e Platão, bem como 

ouvimos a poesia de Homero. 

Passamos pela “arte engajada” do 

século XX. Com Walter Benjamin e 

o povo de Javé aprendemos o que 

pode uma narrativa. Discutimos 

arte moderna e realismo brasileiro. 

Aprendemos sobre lambes em 

muros e a fazer colagem em 

aplicativos. Samba, punk rock, 

tropicália, quadrinhos, mangá, 

cinema novo e funk carioca 

também foram temas em nossos 

encontros. A vontade do “faça do 

você mesmo” nos acompanhou 

durante o curso, e ao longo dos 

encontros nós fizemos mesmo! 

Assim, o objetivo deste fanzine é 

compartilhar com vocês o que foi 

aprendido e feito por nós.  

 

Amores em Vigília 

Nossa vida é uma eterna luta 

lutas que resultam em vitórias 

mas, mais do que isso 

resulta em aprendizados. 

aprendi que podemos perder um amigo, 

parente, um amor 

e há pessoas que se colocam no lugar da 

outra 

como se te perdessem também. 

O peso do pensar ocorre, 

Nem tudo me é permitido em nome do amor. 

Há mais despedidas do que encontros 

quando não há amor. 

Vanice Ricardo do Nascimento 

 

Colagem: Clara Gomes 

 

  
Colagem: Matheus Linard.  

 

TEMPOS NO TEMPO 

 

Houve tempos de imperadores 

romanos 

Que fizeram atrocidades. 

Houve tempos de imperadores 

que escravizaram povos 

inteiros. 

 

Houve tempos de luta 

Houve tempos de glória 

Houve tempos de luto. 

 

Pestes, pandemias, guerras 

 

Povoam a Terra como raízes 

profundas de um baobá. 

 

O planeta Terra pede que os 

humanos queiram paz porque 

não faz parte da função do 

planeta a parte de destruir. 

 

Autora: Carmem Freires 
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Ninho de Aranha                                                      Autora: K. K. Almeida. 

Me declaro uma Mulher-Aranha assassina, ao ponto de deixar minhas teias invisíveis postas no decorrer da 

casa, cheia de guizos, para te ouvir chegando e decidir se fico ou parto.  

Mesmo sendo amante de presas fáceis, armadilhas funcionais e vísceras expostas, te encontro e te deixo 

parti por vezes e vezes. 

Já pari tanto da gente, já sintetizei tanto de tu que existi em mim, que quando penso q ainda te tenho é 

só poeira (carrego assim teu pó, que as vezes uso). 

Deixo caminhos nas teias, uso todas para atrair minhas presas, algumas pegadas momentâneas, ai vc decide 

se vem.  

Tem dias que sou a única, outros sou aquela lá.  

Nesses dias parto ao meio outros, o que me diverte, entre drinks e cigarros. Esqueço que sou desconfiada 

porque sei q estarão mortos ao amanhecer. Nunca falho nesse aspecto.  

Mas... se você vem, ahh dançamos, fazemos tudo " novamente" até os pequenos delitos a nossas estimas, 

pisoteamos nossos calos,  

machucamos nossos corpos, lembramos das almas que já fomos 

                                                  e tragamos   

                                                                   durante 

                                                                                  os  

anos. 

O que me causa estranheza é não saber o porquê n te parto ao meio, não jogo teus restos da sacada 

enquanto tomo o ultimo gole d cerveja!? No meu imaginário seria uma cena doce, será que estou te maturando, 

como uma garrafa de vinho que quanto mais os anos passam, mais valor adquire. Quando terás o valor 

necessário para te soltar do segundo andar e da minha teia te ver partido, des peda çado, a tela perfeita é 

sempre o asfalto e os cacos que joguei.  

Estarei enfim, bêbada com teu gosto na boca, suja com teu sangue . . .  

. . . vilã por minha natureza e nunca intacta porque vc me tocou.  

Quanto tempo vou te deixar inteiro!? 
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